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Editorial

Revista do 
Crefono 4 
volta 
repaginada e 
totalmente 
digital

É com muita satisfação que colocamos outra vez à disposição dos fonoaudiólogos e da 
população em geral a Revista do Crefono 4. E em uma linguagem mais moderna e totalmente 
digital, com a possibilidade de baixar links de vídeos e fotos. 

A publicação será trimestral e vai trazer as principais ações e novidades do Conselho Regional 
de Fonoaudiologia da 4ª Região. Nesta primeira edição de 2024, vamos destacar muita coisa 
bacana.

O presidente do Crefono 4, Cleiton Miguel, faz um balanço da sua gestão, pautada na luta pela 
valorização da profissão e do fonoaudiólogo. Ele está abreviando o mandato para se dedicar à 
carreira política. 

A edição ainda traz o combate incessante da Assessoria Jurídica e da Comissão de Orientação 
e Fiscalização (COF) contra o exercício ilegal da profissão. Várias ações foram impetradas no 
Ministério Público dos cinco estados da jurisdição - Pernambuco, Bahia, Alagoas, Paraíba e 
Sergipe -, e alguns falsários já estão respondendo a processos judiciais e criminais. 

Ainda no âmbito da fiscalização, apertamos o cerco contra o descumprimento dos parâmetros 
assistenciais por parte de uma Unidade de Saúde com forte atuação no Nordeste. 

Relembre também os vencedores do Prêmio Fábio Lessa e o cronograma da edição desse ano, 
além do sucesso da nossa campanha dos cuidados com a voz dos artistas durante o Carnaval. E 
ainda a criação do Curso Intensivo de Therasuit na Fonoaudiologia por uma fono paraibana e as 
novidades do Programa de Apoio a Campanha e Eventos (Pace).

Bom, vamos deixar de conversa e desfrutar da Revista do Crefono 4. 

Boa leitura!   

Iure de França (Presidente da Comissão de Divulgação)

Entrevista com Cleiton Miguel, 
presidente do Crefono 4 

Cleiton passou dois anos à frente do Crefono 4

Cleiton Miguel fez história ao ser o primeiro 
presidente eleito de uma chapa de oposição no 
Conselho Regional de Fonoaudiologia da 4ª 
Região (Crefono 4). Foram dois anos de muito 
trabalho, mas ele deixará o cargo a partir de 
abril para buscar um novo desafio: candidatar-
se a vereador do Recife na eleição de outubro 
deste ano.

O objetivo do presidente do Crefono 4 é levar a 
Fonoaudiologia para a política e também 
politizar os fonoaudiólogos, como tentou nos 
últimos dois anos. Em sua entrevista de 
despedida, Cleiton Miguel falou sobre os 
desafios de gerir o Conselho, fez um balanço 
da gestão e da importância de integrar cada 
vez mais os fonoaudiólogos ao Crefono 4 e às 
políticas públicas.

‘‘
’’

ENTENDIMENTO SOBRE O CONSELHO

É uma questão que a gente precisa ainda levar 
mais para as pessoas. Temos hoje na 4ª Região 
um pouco mais de 6.200 profissionais inscritos, 
mas nem todos têm o conhecimento do que é 
o Conselho. É preciso vivenciar. Fui do sindicato 
e hoje estou no Conselho junto com todo o 
Colegiado e é necessário que os profissionais 
venham participar. 

MENSAGEM PARA OS         

FONOAUDIÓLOGOS DA 4ª REGIÃO

A mensagem que tenho a dizer para os 
fonoaudiólogos é que eles precisam se politizar 

PALAVRA PARA DEFINIR A PRESIDÊNCIA 

NO CREFONO 4

A palavra é desafio. Porque não é fácil gerir um 
conselho com funcionários, com todas as 
despesas e só dependendo da anuidade dos 
fonoaudiólogos pessoa física e jurídica. 

MAIOR DESAFIO DA GESTÃO

Conscientizar todo o sistema de que não havia 
a necessidade de aumentar a anuidade após a 
pandemia. 

AUMENTO DA ANUIDADE

A gestão da 4ª Região é contra o aumento da 
anuidade porque existem outros meios de 
conseguir recursos, como a cobrança dos 
inadimplentes, por exemplo. Demonstramos 
isso em 2023 quando conseguimos arrecadar 
quase R$ 1 milhão e 200 mil com a cobrança. 
Não há necessidade de aumentar todos os 
anos a anuidade. Principalmente nesse período 
que teve a pandemia e ainda é um momento 
difícil para se recuperar.  

AMPLIAÇÃO 

DA FISCALIZAÇÃO

A própria lei que regulamenta a nossa 
profissão fala que o objetivo é a orientação e a 
fiscalização para resguardar a sociedade. 
Primeiro a gente orienta, caso os 
fonoaudiólogos estejam fora dos parâmetros 
da lei. E os que não são fonoaudiólogos e estão 
exercendo a profissão ilegalmente, estamos de 
olho. Tivemos casos recentes na Bahia e em 
Pernambuco, onde uma pessoa tentou fazer o 
registro e foi presa em flagrante. 

VALORIZAÇÃO 

DA ATUAÇÃO 

PROFISSIONAL

A atuação da Comissão de Orientação e 
Fiscalização (COF) e da Assessoria Jurídica 
mostra a capacidade que temos de cobrar dos 
planos de saúde e das empresas que cumpram 
os parâmetros assistenciais. Esse é o papel do 
Conselho de fiscalizar, orientar e garantir os 
parâmetros assistenciais, atuando nos cinco 
estados da região junto ao Ministério Público, 
que tem sido um grande parceiro.

POLITIZAÇÃO DO FONOAUDIÓLOGO

É uma questão importante. O fonoaudiólogo 
tem que conhecer a legislação que faz parte, o 
Conselho como um todo e a sua função. 
Entender a diferença entre Conselho, 
associação e sindicato. Toda ação de 
valorização da classe precisa de um projeto 
municipal, estadual ou federal. Passar pela 
questão política e envolvimento da classe tem 
que ser maior dentro dos estados. Na nossa 
gestão, estamos incentivando os 
fonoaudiólogos a participar dos conselhos. 
Entramos em diversos conselhos municipais e 
conseguimos a vice-presidência do Conselho 
Estadual de Saúde, em Pernambuco. Temos 
representantes na Bahia e em diversas 
cidades. Política pública se faz dentro dos 
conselhos de saúde e de educação. É 

necessário que aqueles que desejam entrar no 
mundo político, busquem isso. Se tivermos 
representantes nas câmaras dos vereadores, 
assembleias legislativas e até senado, podemos 
ter força para um projeto de lei. 

DEFESA DA CRIAÇÃO DE SINDICATOS

Isso acontece pela falta de politização da 
classe. Fiz parte da reativação do sindicato em 
Pernambuco. Nos grupos de Whatsapp sempre 
falo que o Conselho está para apoiar a 
comissão do sindicato e ajudar o sindicato a 
brigar pelos seus direitos. Porque algumas 
competências são do sindicato. 

PARCERIAS

É um benefício para a classe. A importância da 
parceria junto à Faculdade IDE teve início com 
uma conversa que tive com o dono da 
instituição. Tive essa ideia de que os 
fonoaudiólogos que fizerem a pós-graduação 
teriam a anuidade paga do ano subsequente. 

Mas temos outras parcerias com cursos de 
inglês, plano de saúde, com diversas outras 
instituições e vamos ampliar esse leque. 

PROGRAMA DE APOIO DE                              

EVENTOS E CAMPANHAS

Esse projeto é uma inovação. Não há um 
projeto como esse no Sistema. Foi criado para 
facilitar a comunicação daquele que precisa 
fazer um evento. Tem todo um modelo a ser 
seguido para que o Conselho possa apoiar o 
mais rápido possível e isso fica em uma 
plataforma, onde vai ter todo o acesso para 
solicitar. Será enviado para uma comissão e, se 
aprovado, terá um valor para fazer o evento 
pretendido. 

CREFONO 4 PRESENTE

Com o projeto Crefono 4 Presente fomos a 
diversos estados e foi uma surpresa para os 
fonoaudiólogos. Muitos falaram que nunca 
viram a diretoria do Conselho ir até eles, tirar 
dúvidas, perguntar. É bom porque a gente tem 
conversado com os fonoaudiólogos e 
colocando a situação do Conselho, a nossa 
competência e chamando eles para participar 
mais da instituição como um todo, para que as 
pessoas possam conhecer mais o Conselho. 

e conhecer o Conselho. Muitos reclamam e 
acham que o Conselho não faz nada. Mas, 
para quem vive no Conselho, a realidade é 
diferente. Sei disso porque estava do              
outro lado e hoje sou presidente. Sei como é a 
dificuldade de fazer política dentro do 
Conselho. É necessário que todos os 
fonoaudiólogos entendam o funcionamento 
para criticar, ter argumentos e conhecimento. 
Todos são bem-vindos. Estou me afastando 
porque irei para uma missão de ser           
candidato a vereador no Recife. Acredito          
que tenho o apoio dos fonoaudiólogos.         
Tenho um filho autista e também vou lutar           
por essa causa. Então, vamos sempre                          
buscar o que for bom em prol da                      
nossa classe. 

Carnaval: interação entre 
cantores e fonoaudiólogos 
cada vez mais essencial

O Carnaval arrastou mais um vez multidões 
pelo Brasil e, sobretudo, no Nordeste. Milhares 
de foliões se divertiram nos blocos e nas ruas, 
principalmente no Recife, Olinda e Salvador. 
Mas enquanto as pessoas brincavam, muitos 
fonoaudiólogos estavam acompanhando de 
perto artistas e bandas, para que nada 
atrapalhasse o desempenho das suas vozes 
durante a maratona de shows. Afinal, teve 
gente que passou até sete horas em cima do 
trio elétrico por dia.

Para se ter uma ideia do desgaste, uma 
reportagem da Band mostrou que um estudo 
apontou que a qualidade vocal cai 10% a cada 

hora de apresentação no Carnaval de 
Salvador. Por isso, essa interação entre 
cantores e fonoaudiólogos é cada vez mais 
essencial. 

E essa relação cada vez mais próxima ficou 
evidenciada na nossa campanha "É Carnaval 
no Crefono". Aliás, este ano, nossa campanha 
começou antes da folia, mostrando que os 
cuidados com a voz precisam começar bem 
antes de "fevereiro chegar". E se estendeu 
além do Carnaval, com os artistas 
agradecendo aos fonos pela missão cumprida!

E vamos ter mais uma novidade: este ano, vamos fazer uma campanha 
semelhante no São João, outra festa bastante tradicional do nosso Nordeste. E 
que também demanda cuidado com a voz, por conta do excesso de fumaças das 
fogueiras, e com o corpo em geral, por conta dos fogos de artifício. 

São 
João

Veja vídeos e fotos da campanha do carnaval no Instagram do Crefono 4

Crefono 4 aperta o cerco na 
fiscalização contra exercício 
irregular da profissão

O Departamento Jurídico e a Comissão de 
Orientação e Fiscalização (COF) não estão 
medindo esforços para coibir que pessoas 
exerçam a Fonoaudiologia de forma irregular. O 
Crefono 4 "apertou o cerco" na averiguação 
das diversas denúncias que chegam ao 
Conselho. São casos de diploma falso, 
falsidade ideológica, registro de empresa 
irregular e até um homem se promovendo nas 
redes sociais como “Fonoaudiólogo e coach 
vocal”.

Diante disso, o Crefono 4 tem agido de forma 
constante na fiscalização e na apreciação das 
denúncias. Além disso, tem protocolado várias 
ações no Ministério Público contra essas 
pessoas, algumas já alvo de investigação da 
Polícia Civil e Polícia Federal.

Um dos que estão respondendo processo 
judicial é Deivid dos Santos Leotério. 
Denunciado pelo Crefono 4 e preso em 
flagrante pela Polícia Civil de Pernambuco por 
uso de diploma falso de fonoaudiólogo, ele 
passou por audiência de custódia na 17ª Vara 
Criminal da Capital. Caso seja condenado, o 
falsário pode pegar de um a cinco anos de 
prisão. O Centro Universitário Maurício de 

Nassau (Uninassau), inclusive, confirmou a 
falsidade do diploma de fonoaudiólogo através 
de ofício ao Conselho Regional de 
Fonoaudiologia da 4ª Região. 

Só este ano, outras ações foram protocoladas, 
principalmente no Ministério Público da Bahia 
(MPBA). Durante o Carnaval, o Crefono 4 
entrou com uma representação no MPBA 
denunciando um homem chamado Carlos 
Teles, que estava exercendo a profissão de 
forma ilegal, inclusive se promovendo nas redes 
sociais como "fonoaudiólogo e coach vocal". 

Em outro caso, o Crefono 4 protocolou no 
MPBA uma notícia crime contra uma mulher 
por exercício ilegal da Fonoaudiologia, uso de 
diploma falso e falsidade ideológica. A 
denunciada estava atuando em Sebastião 
Laranjeiras, na Bahia, inclusive estava fazendo 
uso de cartão de identificação falso no 
atendimento a pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Também na Bahia, o 
Colegiado encaminhou para a Comissão de 
Ética do Regional o caso de um fonoaudiólogo 
autuado pela Polícia Civil por exercício ilegal da 
Medicina em uma Unidade de Saúde de 
Salvador. 

OUTRAS AÇÕES

Em 2023, o Conselho suspendeu o registro de 
Andreia Franco Gromann, que se inscreveu no 
Crefono 5 (Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Tocantins e Distrito Federal) 
apresentando um diploma falso de conclusão 
de curso na Universidade Federal de 
Uberlândia (MG) e pediu transferência para a 
4ª Região. Além do registro Pessoa Física, a 
falsa profissional também solicitou o registro 
de Pessoa Jurídica da empresa Fonolife, 
situada na cidade Petrolina/PE, com atividade 
econômica principal Fonoaudiologia. Uma 
representação criminal foi impetrada na 4ª 
Vara Federal. "O Crefono 4 aproveita para 
reforçar a toda categoria que é importante 
que o fonoaudiólogo e a população utilizem o 
canal de Ouvidoria do Conselho para fazer as 
denúncias. Estamos atentos para atuar no 
caso de mais denúncias e disposto a 
representar pelos fonoaudiólogos nos órgãos 
competentes", enfatizou o assessor jurídico do 
Crefono 4, Maxwell Morais. A denúncia pode 
ser feita de forma anônima.

PROFISSIONAL LEGAL

No site do Conselho Regional de 
Fonoaudiologia da 4ª Região, você tem a sua 
disposição uma série de opções e ferramentas 
para tirar as suas dúvidas, fazer denúncias e 
também ficar regular, no caso dos profissionais.

Veja se o fonoaudiólogo está ativo e regular

https://crefono4.conselho24horas.com.br/pes

quisaprofissional

Faça sua denúncia 

https://crefono04.org.br/irregularidades/

Emita sua certidão de regularidade 

https://crefono04.org.br/autoatedimento-

crefono-4/ 

DEIVID DOS SANTOS LEOTERIO (Pernambuco)
Processo nº 0000700-16.2024.8.17.4001 (diploma falso) - em trâmite no                                              
Poder Judiciário de Pernambuco

CARLOS TELES (Bahia)
Processo nº 0108845-11.2023.8.05.0001 (exercício ilegal) - em trâmite no Poder Judiciário da Bahia 

FRANCISCA JAVIERA SOTO VÁSQUEZ (Bahia) 
Número da notícia de fato 003.9.50096/2024 (exercício ilegal) - em trâmite no MPBA

GENICE FERREIRA DA SILVA (Bahia)
Número da notícia de fato 003.9.25038-2024 (diploma falso)- em trâmite no MPBA

MAYARA RODRIGUES DA SILVA (Bahia)
Número da notícia de fato 003.9.25003-2024 (exercício ilegal)- em trâmite no MPBA

ADRIANA KARLA (Pernambuco)
Inquérito Policial nº 01001.0002.00458/2022-1.3 (exercício ilegal)- em trâmite na Polícia Civil de 
Pernambuco

ANDREIA FRANCO GROMANN (Pernambuco)
Processo nº JF/PE-0818183-33.2023.4.05.8300-RPCR (exercício ilegal) - em trâmite na Polícia 
Federal

Veja a situação de cada um

Prêmio Fábio Lessa emocionou 
profissionais de todas as gerações

Umas das novidades implementadas pela 
direção do Crefono 4 que mais repercutiram 
entre os fonoaudiólogos foi o Prêmio Fábio 
Lessa. A ideia de homenagear profissionais que 
divulgam e dão reconhecimento à 
Fonoaudiologia na região chegou para ficar. E 
vai se repetir este ano. 

A votação foi dividida em três etapas, todas de 
forma on-line, desde a indicação dos cinco 
mais lembrados por estado até os vencedores 
de cada estado.

Alagoas: Fgo. Geová Amorim (CRFa 4-6706)

Bahia: Fga. Juliana Rocha (CRFa 4-9384)

Paraíba: Fga. Silvia Benevides (CRFa 4-5719)

Pernambuco: Fga. Patrícia Balata (CRFa 4-3221)

Sergipe: Fga. Aline Fontes (CRFa 4-11241)

A fonoaudióloga Juliana Rocha (CRFa 4-9384), da Bahia, representou o Conselho Regional de 
Fonoaudiologia da 4ª Região entre os vencedores do Prêmio Fábio Lessa na premiação do Conselho 
Federal de Fonoaudiologia (CFFa). Ela venceu a 3ª etapa, que reuniu os cinco campeões do Prêmio 
Fábio Lessa.

Este ano, vamos ter a 2ª Edição do Prêmio Fábio Lessa. 

Confira o cronograma e as etapas: 

1ª Etapa: 1º a 31 de outubro (votação aberta, apenas um voto por fono com CRFa)

2ª Etapa: 1º a 29 de novembro (votação fechada, apenas um voto por fono com CRFa)

Resultado Final e Entrega das Placas: 9 de dezembro

QUEM FOI FÁBIO LESSA

O professor Fábio Lessa é considerado até os dias atuais um dos grandes responsáveis pelo 
reconhecimento da Fonoaudiologia do Nordeste no Brasil. Incansável na defesa e valorização da 
Fonoaudiologia, ele tinha uma característica empreendedora. Fábio Lessa faleceu em 2006. 

No âmbito do Conselho Regional de Fonoaudiologia da 4ª Região, Fábio Lessa também teve uma 
grande importância. Durante o seu colegiado no Conselho, Lessa coordenou um levantamento de 
todos os fonoaudiólogos com especialidade da nossa região. Outro grande feito durante sua 
passagem pelo CREFONO 4 está no envio de ofícios para quase todas as secretarias municipais e 
estaduais de Saúde dos estados da jurisdição destacando a importância da presença de um 
fonoaudiólogo na saúde pública. 

Considerado um visionário, Fábio Lessa sempre priorizou a formação da Fonoaudiologia no SUS e 
para o SUS. Por conta de toda essa paixão pela Fonoaudiologia terminou sendo o grande mentor 
para a trajetória profissional de uma legião de fonoaudiólogos.

Fonoaudióloga da Paraíba é 
co-criadora do Curso Intensivo 
de Therasuit na Fonoaudiologia

A fonoaudióloga paraibana Cecília Cavalcanti 
é motivo de orgulho para a nossa 4ª Região. A 
profissional é co-criadora do Curso Intensivo  
de Therasuit na  Fonoaudiologia (IFT). No Brasil, 
desde 2023, quase 100 fonoaudiólogos já 
foram formados na atividade em todo o Brasil.

Cecília Cavalcanti fez o curso do Método 
Therasuit, que antes era realizado também 
para fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais. Em 2022, a polonesa Izabela 
Kolscielny, criadora do curso, soube que a 
paraibana estava realizando o intensivo no 
Brasil desde 2019 e a procurou para realizarem 
um trabalho em conjunto.

“Começamos a nos reunir de forma online, 
depois fui aos Estados Unidos e passei 20 dias 
com ela e Rose Lampert instrutora de 
fisioterapia. Montamos o nosso curso voltado 
apenas para fonoaudiólogos. No final do ano 
passado, fui novamente e tive a oportunidade 
de falar sobre o curso de Fonoaudiologia para 
alguns profissionais americanos. Já em abril, 
estarei em Seminole, na Flórida, para realizar o 
curso do Therasuit na Fonoaudiologia por lá 
também”, disse. 

O Therasuit é uma abordagem que favorece a 
organização postural, sensorial e motora 

promovendo habilidades que são 
fundamentais na Fonoaudiologia. O 
método deve ser utilizado com outras 
técnicas como, por exemplo, prompt, laser, 
entre outras. 

“O intensivo é composto por cinco fases 
que variam de duração conforme a 
necessidade do paciente. Usa-se o suit 
(roupa) e conexões (elásticos) direcionadas 
com objetivos específicos traçados pelo 
tereaputea. O raciocínio clínico é 
extremamente importante no 
planejamento do IFT,  que promove 
propriocepção, organização sensorial, 
estabilidade motora e ativação do Core. As 
cinco  fases são fundamentais e devem 
acontecer diariamente durante o  
intensivo.  Auxiliando na formação de 
novas conexões neurológicas e mapas 
cerebrais”, completou Cecília 
Cavalcanti.No Instagram 
@afonodotherasuit você pode encontrar 
mais informações sobre o Curso       
Intensivo de Therasuit na Fonoaudiologia, 
além de artigos da fonoaudióloga 
paraibana. Caso tenha interesse,      
procure um fonoaudiólogo capacitado         
e inicie o IFT.

Assessoria Jurídica e Comissão 
de Orientação e Fiscalização
trabalham de forma integrada 
pelo cumprimento dos 
parâmetros assistenciais

A atual gestão do Conselho Regional de 
Fonoaudiologia da 4ª Região não mediu 
esforços para combater irregularidades no 
cumprimento dos parâmetros assistenciais da 
Fonoaudiologia. A Assessoria Jurídica e a 
Comissão de Orientação e Fiscalização (COF) 
trabalham de forma integrada contra uma 
Unidade Saúde acusada de cometer ações 
ilegais.  

O Conselho vem atuando junto ao Ministério 
Público dos cinco estados da jurisdição – 
Pernambuco, Bahia, Paraíba, Alagoas e Sergipe 
em busca do cumprimento do exercício legal 
da profissão. Há denúncias de profissionais, 
usuários de plano de saúde e responsáveis 
pelos pacientes de atendimentos por jornada 
em excesso, com encaixe em sessões com 
curto intervalo de tempo e descontinuidade no 
retorno dos pacientes. Os parâmetros 
assistenciais da Fonoaudiologia determinam 
apenas oito atendimentos para uma jornada 
de seis horas de trabalho.

Em Sergipe, por exemplo, a Unidade de Saúde 
chegou até a faltar uma audiência de 
conciliação marcada pela promotora do 
Ministério Público de Sergipe (MPSE). O 
Departamento Jurídico do Crefono 4 analisou 
os documentos anexados ao Inquérito Civil 
pela própria Unidade de Saúde denunciada e 
ratificou as práticas ilegais. Através das 
agendas dos fonoaudiólogos juntadas ficaram 
comprovados atendimentos de 10 minutos, 15 
minutos, 20 minutos, mais de um paciente no 
mesmo horário e para o mesmo profissional, 
além de diversos encaixes, como já havia sido 
apontado pela fiscalização do Conselho. Desta 
maneira, o Crefono 4 reiterou a manutenção 
da Representação e a sua continuidade, com a 
adoção das medidas legais cabíveis em 
desfavor da Unidade de Saúde por parte do 

Ministério Público Sergipano. 

Já na Paraíba, o Crefono 4 enviou uma 
proposta de Termo de Ajuste de Conduta (TAC) 
contra a mesma instituição. Na proposta de 
TAC, o Conselho solicita que a unidade de 
saúde respeite o limite de oito pacientes por 
jornada de 6h de cada fonoaudiólogo, podendo 
ser flexibilizado até dez pacientes; que adote a 
prática de organização da agenda e 
confirmação prévias de consultas; implemente 
intervalo de cinco minutos após 30 minutos de 
atendimento por paciente; respeite o limite de 
até três pacientes a cada 2h excedidas na 
jornada de trabalho; além da garantia aos 
profissionais de um tempo para atividades 
subsidiárias e elaboração de relatórios, e a 
garantia do emprego dos profissionais que 
foram ouvidos como testemunhas em outra 
audiência do MPPB. 

"É importante reforçar a toda categoria que é 
importante o fonoaudiólogo utilizar o nosso 
canal de denúncias. Ressaltamos que estamos 
prontos para atuar no caso de mais denúncias 
e dispostos a representar os fonoaudiólogos 
nos órgãos competentes", enfatizou Maxwell 
Morais, assessor jurídico do Conselho da 4ª 
Região.  

AUDIÊNCIA CONJUNTA

O Crefono 4 também está de olho em outras irregularidades e participou no ano passado de uma 
audiência conjunta na Promotoria de Justiça de Defesa do Consumidor do Ministério Público de 
Pernambuco (MPPE) contra a mesma Unidade de Saúde. Também marcaram presença o Conselho 
Regional de Psicologia de Pernambuco da 2ª Região (CRP-PE), o Conselho Regional de Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional da 1ª Região (Crefito 1) e o Conselho Regional de Medicina (CREMEPE).

O caso foi sobre um processo de inquérito civil movido por uma mãe de um paciente por falta de 
agendamento para atendimento para a criança diante do laudo do neuropediatra e que contesta 
também a capacitação dos profissionais quanto ao método Bobath.

Além de se pronunciar sobre os temas da causa, o Crefono 4 – através da assessoria jurídica e da 
Comissão de Orientação e Fiscalização -, também explicitou o trabalho geral que vem fazendo de 
investigação sobre o cumprimento das normativas do Conselho e dos parâmetros assistenciais da 
Fonoaudiologia.

“É muito importante a participação do Crefono 4 nessas audiências na Promotoria de Justiça de 
Defesa do Consumidor em atendimento às normativas do Conselho, dos parâmetros assistenciais e 
da defesa da qualidade do atendimento ao usuário. Ressaltar também a importância no movimento 
dessa ação conjunta dos Conselhos na construção de um grupo de trabalho interno para que se 
possa elaborar as estratégias para uma boa prática em relação aos procedimentos técnicos e 
normativas do Conselho. Um documento único que servirá para todas as clínicas e operadoras de 
planos de saúde”, destacou a fiscal Rita Valença.

TEA

Em mais uma parceria, três Conselhos se uniram em uma fiscalização conjunta à Unidade TEA 
Recife da mesma instituição, localizada na Praça Maciel Pinheiro, no bairro da Boa Vista, região 
central da capital pernambucana. Participaram da ação o Conselho Regional de Fonoaudiologia da 
4ª Região (Crefono 4), o Conselho Regional de Psicologia de Pernambuco da 2ª Região (CRP-PE) e o 
Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 1ª Região (Crefito 1).

Os fiscais observaram as instalações da Unidade de Saúde e abordaram a respeito do 
funcionamento e dos serviços oferecidos. O Crefono 4 foi representado pela fiscal Rita Valença.

Programa de Apoio a Campanha 
e Eventos vai ajudar a fomentar 
novos projetos

Pensando em facilitar a comunicação para 
quem pretende fazer um evento, o Crefono 4 
vai lançar o Programa de Apoio a Campanha 
e Eventos (Pace). A ação é inédita no Sistema 
de Conselhos de Fonoaudiologia e será 
realizado duas vezes no ano, no 1º e 2º 
semestres. A campanha será cadastrada, 
haverá uma análise técnica antes do repasse 
da verba e, obviamente, prestação de contas 
com notas fiscais. 

"Esse projeto é uma inovação. Não há igual 
como esse no Sistema. Tem todo um modelo a 
ser seguido para que o Conselho possa apoiar 
o mais rápido possível e isso fica em uma 
plataforma, onde vai ter todo o acesso para 
solicitar. Será enviado para uma comissão e, 
se aprovado, terá um valor para fazer o evento 
pretendido", explicou Cleiton Miguel, que está 
se afastando da presidência do Crefono 4 
para se dedicar a carreira política.

Os editais serão publicados em breve. A partir 
de agora, todo o material de campanha e 
doações que o Conselho faz será baseado 

nesse programa. A proposta deve contribuir 
para promover a produção e difusão do 
conhecimento, estimular o desenvolvimento e a 
consolidação do ensino e do exercício 
profissional do fonoaudiólogo, bem como 
consolidar a imagem do Conselho Regional de 
Fonoaudiologia da 4ª Região e seu 
compromisso como o fortalecimento da 
profissão. 

Podem submeter propostas instituições do 
Ensino Superior, órgãos de representação 
estudantil e organizações do terceiro setor, 
como Organizações Não Governamentais 
(ONGs), entidades filantrópicas, Organizações 
da Sociedade Civil de Interesse Público 
(OSCIPs), organizações sem fins lucrativos e 
outras formas de associações civis sem fins 
lucrativos. 

Os projetos deverão ser executados dentro da 
jurisdição do Crefono 4 - Pernambuco, Bahia, 
Alagoas, Paraíba e Sergipe -, assim como o 
fonoaudiólogo responsável pelo projeto ter 
registro ativo e regular no Crefono 4.
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Crefono 4 
amplia cobrança 
sobre reajustes 
nos editais 
acerca de valores 
e carga horária
A diretoria do Conselho Regional de 
Fonoaudiologia da 4ª Região, mesmo sem ser 
atribuição do órgão, colocou a sua assessoria 
jurídica para trabalhar em parceria com a 
Comissão de Assuntos Estratégicos 
Parlamentares e Concursos Públicos, presidida 
pel Fga. Lucineide Brito dos Santos, para lutar 
pela valorização da categoria e dos 
profissionais.

Desta maneira, o Crefono 4 enviou via 
Ouvidoria ofícios para 49 Prefeituras, com o 
intuito de cobrar reajustes nos editais acerca 
dos valores e carga horária disponibilizados 
pelos municípios. A Secretaria da Saúde do 
Estado da Bahia (SESAB) também foi 
comunicada.

“A Comissão vem acompanhando de perto a 
publicação desses editais e estamos atentos 
no sentido de cobrar valores e carga horária 
justos e que valorize o profissional que se 
propôs a cuidar da demanda”, enfatizou 
Lucineide Brito.

Se você identificou alguma irregularidade nos 
cinco Estados da jurisdição do Crefono 4 nos 
ajude a fiscalizar. Você pode formalizar a 
denúncia pelo site do Crefono 4.

Suspensão e 
cancelamento de 
registro. Fique 
atento e não caia 
neste golpe!
Fonoaudiólogo, fique atento para uma 
tentativa de golpe que está se tornando 
comum. Pessoas estão ligando para dizer que o 
registro está suspenso ou cancelado!

“Estão ligando para os fonoaudiólogos do Brasil 
inteiro dizendo que o registro está sendo 
suspenso ou cancelado. Isso é golpe, fiquem 
atentos. Nenhum Conselho liga para dizer que 
seu registro está suspenso ou cancelado. Não 
caiam nesse golpe”, alertou a diretora-
secretária do Crefono 4 Johane Medeiros.

Fiscal ministra aula
para alunos de 
Fonoaudiologia 
da UFPE

A fiscal do Crefono 4 Rita Valença ministrou 
uma aula para os alunos do curso de 
Fonoaudiologia da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). A turma está no 6º 
período e vai iniciar o período de estágio no 
próximo semestre.

Na ocasião, Rita Valença apresentou para os 
estudantes as ações do Crefono 4 enquanto 
órgão fiscalizador da profissão, sobre a 
importância da atuação do Conselho em 
proteção à sociedade contra falsos 
fonoaudiólogos (leigos) no exercício da 
Fonoaudiologia e, ainda, as representações 
junto ao Ministério Público.

“A turma se mostrou bem participativa e 
interessada em conhecer o papel do Conselho 
de Fonoaudiologia. Eles elogiaram as 
divulgações das ações do Crefono 4 acerca 
dos rumos da nossa profissão e dessa 
aproximação com os formandos”, explicou a 
fiscal Rita Valença.

RECEBERAM 

O DOCUMENTO:

Bahia: 
Alagoinhas, Amargosa, Barra, Barreiras, 
Brejões, Cristópolis, Dom Macedo Costa,    
Elísio Medrado, Glória, Guanambi, Irecê,      
Ipirá, Itabuna, Itatim, Itubera, Jaguaripe, 
Jiquiricá, Juazeiro, Laje, Lauro de Freitas,       
Luis Eduardo, Milagres, Mata de São João, 
Miguel Calmon, Morro do Chapéu, Mutuípe, 
Salvador, São Cristóvão, São Desiderio, São 
Miguel das Matas, Santo Antônio de Jesus e 
Ubaira.

Pernambuco: 
Bodocó, Caruaru, Jaboatão dos Guararapes, 
Lagoa de Etaenga, Parnamirim, São José do 
Belmonte e Ouricuri.

Sergipe: 
Capela, Canindé de São Francisco,                 
Poço Verde, São Cristóvão e Santo Amaro    
das Brotas.

Alagoas: 
Capela e Palmeira dos Índios.

Paraíba: 
Cachoeira dos Índios, Serra da Raiz 
e Piancó.

Fonoaudióloga 
toma posse 
no Conselho 
Municipal de
Defesa dos Direitos 
da Pessoa Idosa 
do Recife

A fonoaudióloga Verônica Magalhães tomou 
posse na vaga do Crefono 4 no Conselho 
Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Idosa do Recife-PE (COMDIR). O mandato será 
de dois anos, de 2024 até 2026.

A profissional representará o Crefono 4 e 
ajudará a levar a Fonoaudiologia para a 
população da capital pernambucana, 
sobretudo para as pessoas idosas.

“O Crefono 4 é um órgão de defesa da 
sociedade e a gente precisa estar em todos os 
espaços, inclusive com as pessoas idosas. 
Vamos dar espaço para a Fonoaudiologia   
para as pessoas saberem como podemos 
ajudá-las em nossas áreas de atuação       
como comunicação, disfagia, e entre outros”, 
disse.

Fórum de Conselhos 
de Saúde faz 
questionamentos 
sobre edital de
Concurso da 
Secretaria Estadual 
de Saúde
O Fórum dos Conselhos Profissionais de Saúde 
(FCPS-PE), do qual faz parte o Conselho 
Regional de Fonoaudiologia da 4ª Região 
(Crefono 4), apontou alguns questionamentos 
a respeito do recente edital de seleção para 
provimento de cargos na Secretaria Estadual 
de Saúde de Pernambuco.

“Consideramos que os cargos contemplados 
são essenciais ao desempenho com qualidade 
dos serviços prestados visando a saúde da 
população pernambucana e que, em situações 
emergenciais pode se aplicar tal instrumento 
precário de seleção, desde que para 
provimento imediato, temporário e já com 
previsão de realização de concurso público 
para vagas efetivas. Outrossim, para o 
exercício de funções tão críticas, de 
fundamental importância para a sociedade, 
faz-se necessária a adequada remuneração 
dos profissionais, compatível com as devidas 
responsabilidades, e inclusive considerar os 
pisos salariais já existentes”, disse o Conselho 
em nota conjunta.

Fazem parte do Fórum de Conselhos 

Conselho Regional de 
Fonoaudiologia (Crefono 4)

Conselho Regional de 
Medicina Veterinária (CRMV/PE)

Conselho Regional de 
Educação Física (CREF12/PE)

Conselho Regional 
de Medicina (CREMEPE)

Conselho Regional de Biologia (CRBio-05)

Conselho Regional de 
Serviço Social (CRESS/PE)

Conselho Regional de Farmácia (CRF/PE)

Conselho Regional 
dos Nutricionistas (CRN-6)

https://www.instagram.com/crefono4

Juliana Rocha (CRFa 4-9384), da Bahia, representou o Crefono 4 entre os vencedores 
do Prêmio Fábio Lessa na premiação do Conselho Federal de Fonoaudiologia (CFFa)

Os campeões 
foram: 

CRONOGRAMA 2024

Assessor jurídico Maxwell Morais e fiscais Julyane Coelho e Rita Valença em audiências no MP

Crefono 4 incentiva várias campanhas, como a da Disfagia

https://crefono04.org.br/irregularidades/

Denuncie aqui 

Entrevista com 
Cleiton Miguel, 
presidente do 
Crefono 4 

Fonoaudiólogo 
tem que 
conhecer a 
legislação, o 
Conselho e 
sua função


